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Querido leitor,

Se  v o c ê  t em  um  f i l h o  que  não  que r  c ome r ,  n ão
que r  c ome r  o  que  v o c ê  ou  o  p ed i a t r a  a cha
que  e l e  d e v e r i a  c ome r ,  c ome  dema i s ,  n ã o  que r
s en ta r  à  me sa  pa ra  c ome r  ou  qua l que r  ou t r o
de sa f i o  que  v o c ê  e s t e j a  t e ndo  na  a l imen ta ção
do  s eu  f i l h o ,  e s t e  eboo k  é  pa ra  v o c ê .  

E l e  f o i  e l abo rado  c om  embasamen t o  em
es tudo s  d e  d e s envo l v imen t o  humano ,  d e s enho
o r i g i n a l  d o  s e r  humano  e  n eu r o c i ê n c i a ,
d e s c on t r u í ndo  a  v i s ã o  do  s en s o  c omum de
como  deve r i a  s e r  a  a l imen ta ção  da s  c r i a n ça s .  

Você  j á  d e v e  t e r  o u v i d o  mu i t a s
o r i e n t a çõe s ,  a l gumas  a t é  v i o l e n t a s  e  a l g o
no  s eu  c o r a ção  d i z i a  que  não  e s t a va
ce r t o .  E s p e ramos  d e  c o r a ção  que  v o c ê
encon t r e  aqu i  o  c onhec imen t o  e  a s
r e spo s t a s  que  p r e c i s a  pa ra  uma  me l ho r
r e l a ção  e  c on s equen t emen t e  uma
a l imen ta ção  ma i s  r e spe i t o s a  pa ra  s eu
f i l h o .    
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INTRODUÇÃO

Na  v i s ã o  da  Educação  P o s i t i v a ,  a  a l imen ta ção  é
um  do s  r i tmo s  b i o l ó g i c o s .  O  que  i s s o  que r  d i z e r ?
Que  c ome r  é  b i o l ó g i c o ,  n a tu ra l ,  j á  n a s c emos
p r og ramado s  pa ra  i s s o .  A s s im ,  t e r  f ome  ou  e s t a r
s a c i ado  é  b i o l ó g i c o .  D e sde  que  na s c e ,  o  b ebê
sabe  e xa t amen t e  quando  t em  f ome  ou  e s t á
sa c i ado ,  n ão  é  a l g o  que  p r e c i s amos  en s i n a r  pa ra
a  c r i a n ça .  

E  quan t o  ma i s  c on s egu imo s  r e spe i t a r  o s  r i tmo s
b i o l ó g i c o s ,  ma i s  c on s e r vamos  a  au t o e s t ima  da
c r i a n ça .  
A l i m e n t a r  c o m  a m o r  e  r e s p e i t o  é  u m a  d a s  b a s e s
d o  a p e g o  s e g u r o .  

Já  du ran t e  a  amamen tação  v i v en c i amos  v á r i a s
queb ra s  d e  e xpe c t a t i v a s  quando  a s  c o i s a s  não
saem  c omo  p l ane j ada s ,  o  b ebé  mama  dema i s ,
mama  c om  i n t e r va l o  mu i t o  c u r t o ,  n ão  do rme
po rque  não  mama  d i r e i t o .  E  d e sde  o  c omeço  d e s s e
p r o c e s s o  d e  a l imen ta r  c omeçamos  a  i n t e r v i r  ( é
manha ,  n ão  e s t á  na  h o ra  d e  mamar ,  a c o rda  pa ra
mamar . . . )  e  a s s im ,  c omeçamos  a  a f a s t a r  n o s s o s
f i l h o s  d o  d e s enho  o r i g i n a l  d o  s e r  humano .  

A  mane i r a  c omo  o s  pa i s  ap r e s en tam  a  c om ida
du ran t e  o  p e r í odo  do s  p r ime i r o s  1000  d i a s  d e
v i da ,  i r á  d e s enha r  a  r e l a ção  da  c r i a n ça  c om  o
a l imen t o  p e l o  r e s t o  da  v i da .  N e s s e  p e r í odo ,  a
c r i a n ça  d e s c ob r e  que  p ode  c omun i c a r  s eu s  g o s t o s
e  quando  e s t á  c om  f ome  ou  s a t i s f e i t o .  O s  pa i s
ap r endem  a  i n t e r p r e t a r  g e s t o s ,  a  “m ím i c a ” ,  a s
pa l a v r a s  s o l t a s  e  ag i r  c om  a s s e r t i v i d ade .  Quando
i s s o  é  f e i t o  d e  f o rma  a s s e r t i v a  e  r e spe i t o s a ,  a
c r i a n ça  ap r ende  a  d i f e r en c i a r  f ome  nu t r i c i o na l
da  f ome  emoc i o na l .  
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E  c omo  d i s s e  J e spe r  J uu l :  

“ A  a l i m e n t a ç ã o  e m  f a m i l i a  s e r á  s e m p r e  u m a
s i n t e s e  g e n u i n a  d e  t o d o s  o s  o u t r o s  a s p e t o s
f a m i l i a r e s ,  p o r q u e  o  a l i m e n t o  r e p r e s e n t a  a
f o r m a  c o m o  s e  r e l a c i o n a m  c o m  o  c u i d a d o ,

a t e n ç ã o  p e l o  o u t r o  e  r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a i s ”

ou  s e j a ,  a  h o ra  da  r e f e i ç ã o  r e f l e t e  a  qua l i d ade
da s  r e l a ç õ e s  

A  a l imen ta ção  que  a s  c r i a n ça s  p r e c i s am  não  é
apena s  f í s i c a  e  nu t r i t i v a ,  ma s  t ambém  emoc i o na l .
A  nu t r i ç ã o  f í s i c a  pa ra  a  p r e v enção  d e  doença s
o rgân i c a s  é  impo r t an t e ,  ma s  o  v í n cu l o  c om  o
a l imen t o  e  c om  o  cu i dado r  é  mu i t o  ma i s
impo r t an t e .  Quem  a l imen ta  a  c r i a n ça ,  q ua l  a
h i s t ó r i a  d e  a l imen ta ção  d e s s e  c u i dado r  e  qua l  a
r e l a ção  d e l a  c om  o  a l imen t o ?  
Um  e s t udo  f e i t o  em  macaco s  p o r  Ha r l ow ,  mo s t r ou
que  ma i s  d o  que  o  a l imen t o ,  o  macaqu i nho  va i
p r e f e r i r  o  a f e t o .  C omprovou  a s s im  a  t e o r i a  d o
apego  de  J ohn  Bow lby
A l ém  d i s s o ,  p r e c i s amos  t e r  c on s c i ê n c i a  d e  c omo
no s sa s  p r óp r i a s  e xpe r i ê n c i a s  nu t r i c i o na i s
i n t e r f e r em  no  p r o c e s s o  da  a l imen ta ção .  T emos
d i f i c u l dade  de  a c r ed i t a r  na s  n e c e s s i dade s  da
c r i a n ça  e  a c r ed i t a r  que  o  adu l t o  s empre  e s t á
c o r r e t o  e  que  p o r t an t o  d e t ém  o  s abe r  e  d e v e
en s i n a r  a  c r i a n ça  a  c ome r  d e  f o rma  adequada .  
Quando  o l hamos  p e l a s  l e n t e s  da  educação
t r ad i c i o na l ,  s e ndo  gu i ado  p e l o  au t o r i t a r i smo ,  p o r
r eg ra s  e  p e l o  chec k l i s t  i d ea l  d o  que  eu  d e vo  ou
não  f a z e r ,  o  que  d e vo  o f e r e c e r  e  em  qua l
quan t i dade ,  n o s  gu i amos  pa ra  um  cam i nho
au t omá t i c o  e  d e  d e s c one xão  emoc i o na l .
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 P r ime i r o  d e v emos  pa ra r  d e  en ca ra r  o s  d e sa f i o s
de  a l imen ta ção  c omo  um  p r ob l ema ,  e l e s  s ã o  uma
fo rma  de  c omun i c a ção  da  c r i a n ça .
 

O  q u e  e l a  e s t á  t e  c o m u n i c a n d o  c o m  i s s o ?

Q u a i s  s ã o  a s  n e c e s s i d a d e s  q u e  n ã o  e s t ã o  s e n d o
a t e n d i d a s ?

O  de sa f i o  na  a l imen ta ção  que  v o c ê  e s t á  t endo
com  s eu  f i l h o  é  s omen t e  a  p on ta  d e  um  i c ebe rg .
P o r  ba i x o  d e l e ,  n a  pa r t e  s ubme r sa  e s t ã o  t oda s  a s
ne c e s s i dade s  d e l e  não  a t end i da s .  E  que r  s abe r
ma i s ?  Na  ma i o r i a  da s  v e z e s  não  e s t á  r e l a c i o nado
à  a l imen ta ção . . .

 

TODO COMPORTAMENTO É COMUNICAÇÃO 
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C r i a n ça  que  c ome  dema i s  

Can saçoSono

Não  me  s i n t o  
v i s t o ,  o u v i d o  

I n s egu rança  ( p r ob l emas  do s
pa i s :  s e pa ra ção ,  d i f i c u l dade

f i n ance i r a ,  b r i g a s )

Medo
Fa l t a  d e  r e spe i t o  
a  f ome / sa c i edade

Não  me  s i n t o  
impo r t an t e

Não  s ou  c apaz

Não  me  s i n t o
amado

D i f i c u l dade  na  
e s c o l a / bu l l y ng  

P r e s s ão  e x t e r na  

L im i t e s  u l t r apa s sado s  
( e x :  f o r çada  a  c ome r )

Não  me  s i n t o  
r e spe i t ado Não  me  s i n t o  

p e r t en c en t e  

C r i a n ça  não  que r  c ome r  

C r i a n ça  que  s ó  c ome  a l gun s  a l imen t o s  

Doença  o r gân i c a



Um bom  a l imen t o  c on t ém  sabo r  ( p r e c i s a  s e r
ag radáve l ) ,  c u i dado  c om  o  p r epa r o  e  c om  o  que
eu  o f e r e ç o ,  e n t r ega  e  e s t é t i c a ,  l e v ando  a  uma
expe r i ê n c i a  emoc i o na l .
 
E  s e  f o s s e  uma  v i s i t a ,  v o c ê  o f e r e c e r i a  o  que
o f e r e c e  a o  s eu  f i l h o ?  Quando  t emos  uma  v i s i t a ,
c ompramos  a l g o  e spe c i a l ,  c o z i nhamos  c om
ca r i nho ,  c o l o camos  a  me sa  bon i t a ,  s e n t amos  e
f i c amos  c onve r s ando  c om  e l a .  P o r  que  não  t r a t a -
l o  c omo  uma  v i s i t a ?  A  c r i a n ça  p r e c i s a  s en t i r  b em
ao  e s t a r  c omendo .  O  m o m e n t o  d a  r e f e i ç ã o
p r e c i s a  s e r  p r a z e r o s o ,  s e g u r o ,  d e  a m o r ,  o n d e  a s
p e s s o a s  s e  s i n t a m  à  v o n t a d e  p a r a  t r o c a r ,  s e
c o n e c t a r .  

Não  é  l o ca l  p a ra  c o r r i g i r ,  c r i t i c a r ,  e duca r ,  t r a z e r
p r ob l emas .  

Ou t r a s  v e z e s  n o s  t o r namos  apena s  b oa s
e x e cu t o r a s ,  d e  uma  l i s t a  d e  t a r e f a s ,  d en t r e  e l a s ,
a  a l imen ta ção .  C umpr imo s  a  ob r i g a ção  d e  f a z e r  a
c om ida ,  da r  a  c om ida ,  t udo  d e  f o rma
au t oma t i z ada ,  s em  c one xão ,  s em  p ra z e r .  Quando
o l hamos  a  a l imen ta ção  c omo  ma i s  uma  t a r e f a  a
cumpr i r ,  a  t e ndênc i a  é  t e rmos  ob j e t i v o s :  t e rm i na r
o  que  e s t á  n o  p r a t o ,  em  quan t o  t empo ,  o  h o r á r i o
l im i t e  pa ra  i s s o ,  o  j e i t o  c omo  e s t á  c omendo  e  i s s o
no s  d e s c onec t a .  

P r e c i s amos  r e sga ta r  e s s a  impo r t ânc i a  e  l embra r
que  c ome r  v a i  mu i t o  a l ém  da  nu t r i ç ã o .  

7

ENTÃO O QUE FAZER?
A ALIMENTAÇÃO COMO EXPERIÊNCIA EMOCIONAL



“ O  a l i m e n t o  p o d e  e s t a r  r e l a c i o n a d o  a o  a f e t o ,
m a s  a  f a l t a  d e  a f e t o  n ã o  p o d e  s e r  r e s o l v i d a  c o m

o  a l i m e n t o . ”
J u l i a n a  F r a n c o

Quando  a  c r i a n ça  t em  f ome  emoc i o na l ,  e l a  e s t á
bu s cando  o  p r e ench imen t o  f í s i c o  d e  um  va z i o
emoc i o na l  a t r a v é s  d o  c ome r .  E  j á  J e e spe r  J uu l
d i z i a :

” o s  c o n f l i t o s  q u e  s u r g e m  à  m e s a  r e p r e s e n t a m  o
b a r ó m e t r o  d o  p r a z e r  d e  e s t a r m o s  j u n t o s “

A  d i n âm i ca  que  a c on t e c e  na  me sa  du ran t e  a
a l imen ta ção  a j uda  a  e v i d enc i a r  a  d i n âm i ca  d e
t oda s  a s  r e l a ç õ e s  f am i l i a r e s .  P o r  i s s o ,  p r e c i s amos
pa ra r  d e  f o ca r  n o  a l imen t o  e  o l ha r  pa ra  a
r e l a ção .  S e  p e rgun t e :  C omo  e s t ou  nu t r i ndo  meu
f i l h o  emoc i o na lmen t e ?
Como  e s t á  n o s sa  r e l a ção  f o r a  da  me sa ?

8

FOME NUTRICIONAL X FOME EMOCIONAL 



Nos sa s  r e l a ç õ e s  s ã o  ba s eada s  na  f i l o s o f i a  d o
apego  s egu r o  e  pa ra  n o s  a j uda r  c om  a  t a r e f a  d e
no s  c one c t a r  c om  no s s o s  f i l h o s ,  p odemos  f o ca r
em  p r o v e r  s ua s  n e c e s s i dade s  i n f an t i s  i n a t a s
( 4 p s ) :  

P ro t e ção :  n ã o  apena s  f í s i c a  ( amb i e n t e ) ,  ma s
p r i n c i p a lmen t e  emoc i o na l .  A  c r i a n ça  p ode r  s e r
quem  e l a  é  e  t e r  l i b e rdade  pa ra  s e  e xp r e s s a r ,
s em  s e r  r ep r im i da  g e ra  s egu rança .  Ma s  s e  e l a  s e
s en t e  ameaçada  ou  abandonada  po r  s eu s  pa i s ,
t e r á  um  amb i en t e  d e  i n s egu rança .  
P rox im idade :  p r e s ença  não  apena s  f í s i c a ,  ma s
e s t a rmos  emoc i o na lmen t e  c one c t ado s .
C on s egu imo s  v e r ,  o u v i r  e  s en t i r  g enu i namen t e
no s s o s  f i l h o s ?
P rev i s i b i l i d ade :  n ã o  é  s ob r e  r o t i n a ,  ma s  s ob r e
pa i s  c om  a t i t ude s  p r e v i s í v e i s .  A  c r i a n ça  t e r
c e r t e za  que  i ndependen t e  da  s i t ua ção  e  d e  s ua s
emoçõe s ,  s e r á  i g ua lmen t e  a c o l h i da  p e l o s  s eu s
pa i s ,  me smo  no s  p i o r e s  momen t o s .  
P l ay /Pas sa t empo :  b r i n ca r  e  s e  mov imen ta r  s ã o
nece s s i dade s  bá s i c a s  da  c r i a n ça ,  e s p e c i a lmen t e
c om  a  pa r t i c i p a ção  d e  s eu s  pa i s .
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Nós  s omos  e spe l h o s  e  e x emp l o s  pa ra  n o s s o s
f i l h o s ,  p o r  i s s o ,  s e  p e rm i t a  pa ra r ,  p en sa r  e
r e f l e t i r :  

Q u a l  a  r e l a ç ã o  q u e  v o c ê  t e m  c o m  a  c o m i d a ?
 

Q u a l  e x e m p l o  e s t a m o s  d a n d o ?  

E s t o u  c o m e n d o  a l i m e n t o s  d e  q u a l i d a d e ?

 P o r  q u e  e u  c o m o  t a n t o ?  

Q u e  v a z i o  e u  e s t o u  t e n t a n d o  p r e e n c h e r ?

C o m o  q u a n d o  f i c o  t r i s t e  o u  a n s i o s o ?

P o r  q u e  e s t o u  s e m  f o m e  h o j e ?

E u  e s t o u  s e n d o  r e s p e i t o s o  c o m  o  m e u  c o r p o  e
c o m  m i n h a  s a ú d e  c o m e n d o  a l i m e n t o s  m a i s
n u t r i t i v o s ?  O u  s ó  q u e r o  c o m e r  f a s t  f o o d ?  
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T i r e  da  a l imen ta ção  t oda s  s ua s  e xpe c t a t i v a s ,
d e s e j o s  e  i d ea l i z a ç õ e s .  A s  v e z e s  que r í amos  que
a  c r i a n ça  c omes s e  ma i s ,  ma s  e l a  e s t á  c o m e n d o
o  s u f i c i e n t e  p a ra  s eu  c r e s c imen t o  e
de s envo l v imen t o .  

C o m e r  j u n t o s :  a  c r i a n ça  p r e c i s a  s e  s en t i r
p e r t en c en t e ,  e n t ão  e l a  que r  c ome r  c om  t odo
mundo ,  n ão  s o z i nha .  S e  não  é  um  háb i t o
e s t a r em  j u n t o s  na s  r e f e i ç õ e s ,  i s s o
p r o vave lmen t e  r ep r e s en ta  o  c ompo r t amen t o
f o r a  da  me sa .  

É  n o s s a  r e spon sab i l i d ade  d e c i d i r  o  que  c ompra r
e  quan t o  p odemos  d i s p on i b i l i z a r  d o  a l imen t o .  É
n o s sa  r e spon sab i l i d ade  c r i a r  um  amb i en t e
ha rmon i o s o  à  me sa .  M a s  é  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e
d a  c r i a n ç a  d e c i d i r  o  q u e  c o m e r  e  a  q u a n t i d a d e
d o  q u e  o f e r e c e m o s .

En tão  c omece  a  r e s p e i t a r  q u a n d o  a  c r i a n ç a  t e m
f o m e .  O s  h o r á r i o s  s e r ão  d e s i g nado s  p o r  e l a .  S e
o f e r e c e rmos  a  c om ida  n e s s e s  h o rá r i o s  t e r emos
ma i s  c hance s  d e l a  c ome r .

 
R e s p e i t e  a  s a c i e d a d e  d e l a .  S e  e l a  e s t á  d i z endo
que  não  que r  ma i s ,  q u e  e s t á  che i a ,  r e s p e i t e .
F r a s e s  ou  a t i t ude s  c omo  “  c ome  s ó  ma i s  um
pouqu i nho ”  o u  “ s ó  ma i s  uma  c o l h e r ”  v ã o  c on t r a
a  s a c i edade  de l a  e  d e v em  s e r  e v i t ada s

P e r m i t a  q u e  a  c r i a n ç a  b r i n q u e  e nquan t o  e s t á
c omendo .  P a r a  a s  c r i a n ça s  c ome r  b r i n cando  é
c omo  c onve r s a r  e nquan t o  c ome  pa ra  o s  adu l t o s .
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E COMO COLOCAR EM PRÁTICA?



É  na tu ra l  t e rmos  g o s t o s ,  a  c r i a n ça  t ambém .  A c e i t a r
i s s o  e  r e spe i t a r  é  impo r t an t e .  Não  f o r c e  a  c r i a n ça
a  c ome r  a l g o  que  e l a  não  g o s t a ,  n em  e s c onda  o
a l imen t o .  L embra  da  v i s i t a ?  Quando  a l guém  t e
v i s i t a  e  não  g o s t a  d e  t oma t e ,  v o c ê  ob r i g a  a  p e s s oa
a  c ome r  t oma t e  ou  e s c onde  n o  me i o  da  c om ida ?
I s s o  é  t r a t a r  a  c r i a n ça  c omo  i g ua l ,  e  c on f e r e  s en s o
de  p e r t en c imen t o ,  uma  n e c e s s i dade  bá s i c a  d o  s e r
humano .   

D e s cub ra  o s  a l i m e n t o s  p r e f e r i d o s  d e  s e u  f i l h o .
C o z i nhe  pa ra  s eu  f i l h o .  Me smo  que  v o c ê  não  g o s t e .
Não  p r e c i s a  s e r  t odo s  o s  d i a s ,  ma s  s e  e s f o r c e  pa ra
de  v e z  em  quando  p e l o  meno s  f a z e r  i s s o .  C o l o que
amor ,  e n t r ega .  E l e  s e  s en t i r á  v i s t o ,  p e r t en c en t e ,
amado .

A  c r i a n ç a  t e m  a p e t i t e  v a r i a d o ,  a s s im  c omo  nó s .
E n t ão  t e r á  d i a s  que  i r á  c ome r  meno s ,  o u t r o  d i a
ma i s .  T e r á  d i a s  que  i r á  que r e r  o  b r ó c o l i s ,  t e r á  d i a s
que  não .  

S e j a  s i n c e r o .  D i z e r  que  a  c om ida  e s t á  g o s t o sa  não
func i o na .  Quando  e l a  não  e s t i v e r ,  p e rm i t a - s e  d i z e r
que  não  e s t á  e  p o r que .  D i z e r  que  e s t á  du ra  d ema i s ,
mo l e  d ema i s ,  s a l gada  dema i s ,  p e rm i t i r á  que  a
c r i a n ça  t ambém  s e  e xp r e s s e  e  t e nha  v o cabu l á r i o
pa ra  d i z e r  e x a t amen t e  o  que  i n c omoda  n e l a  em
re l a ção  a  c om ida .  

C a s o  e l a  c oma  t udo ,  n ã o  a p l a u d a  o u  p a r a b e n i z e .
Q uando  a  c r i a n ça  v ê  que  o s  s eu s  s e  a l e g ram  pe l o
que  e l a  c ome ,  e l a  d e i x a  d e  c ome r  d e  a c o rdo  c om
sua s  n e c e s s i dade s  ou  s a t i s f a ção ,  ma s  d e  a c o rdo
com  uma  va l i d a ção  e x t e r na .

Não  man i pu l e  o  h o rá r i o  da  r e f e i ç ã o ,  c omo
d i s t r a ç õ e s  ( a v i ã o z i nho  s ó  pa ra  f a z e r  c ome r  ma i s ) ,
t e l a s  ou  f a z e r  t r o ca s  ( “ s e  c ome r  t udo ,  t e  d ou . . . ” )
o u  chan tagem  ( c ome  t udo  s enão  não  va i  t e r
s ob r emesa ,  n ão  v a i  b r i n ca r  c om  c o l e gu i nha . . )
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Comer  d e v e r i a  s e r  na tu ra l ,  ma s  a  a l imen ta ção
pode  s e r  d e sa f i ado ra  pa ra  mu i t o s  pa i s .
N a s c emos  s abendo  e xa tamen t e  quan t o  c ome r ,  q u e
ho ra s  c ome r ,  s e n t i ndo  f ome  e  s a c i edade ,  mas
e s t amos  t ã o  d e s c onec t ado s  da  n o s sa  na tu r e za
humana ,  que  a cabamos  n o s  p e rdendo .

C ome r  s audáve l  e s t á  n o  che c k l i s t  da  ma t e rn i dade
pe r f e i t a  e  p ode  a caba r  s endo  ma i s  um  pe s o  e
e s t r e s s an t e ,  o  que  n o s  l e va  a  uma  ma i o r
de s c one xão .

P r e c i s amos  r e sga ta r  n o s sa s  o r i g en s ,  o l ha r  pa ra
no s s o s  f i l h o s  e  n o s sa s  r e l a ç õ e s  pa ra  que  a  h o ra
de  c ome r  d e i x e  d e  s e r  um  momen t o  d e  s o f r imen t o
pa ra  s e r  ma i s  um  momen t o  d e  c one xão .

S e  e s t amos  v i v en c i a ndo  de sa f i o s  em  r e l a ção  à
a l imen ta ção  do s  n o s s o s  f i l h o s ,  p r e c i s amos
amp l i a r  o  o l ha r !  C omo  de t e t i v e s ,  t e n t a r
encon t r a r  qua i s  d i f i c u l dade s ,  f a l ha s  e  c on f l i t o s
f o r am  r e ca l c ado s  e  que ,  n a  me sa ,  a t r a v é s  d o  s eu
compo r t amen t o  a s  c r i a n ça s  e n con t r a ram  uma
fo rma  de  n o s  p ed i r  a j uda .
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K e i l a  H a y a s h i  N a k a m u r a

Sou  p ed i a t r a ,  e ndoc r i n o l o g i s t a  p ed i á t r i c a ,  e ducado ra
pa r en ta l  e  me s t r e  em  Saúde  da  C r i a n ça  e  ado l e s c en t e ,
ma s  meu  ma i o r  t í t u l o  é  s e r  mãe  da  He l e na .  
G r a ça s  a  e l a ,  c onhec i  a  educação  p o s i t i v a .  C omece i
que r endo  s e r  uma  mãe  me l h o r ,  e  me  t o r n e i  uma  me l ho r
p r o f i s s i o na l  e  p e s s oa .  A p e sa r  d e  t e r  f e i t o  me s t r ado  em
obe s i dade  em  c r i a n ça s  e  ado l e s c en t e s ,  s omen t e  c om  a
educação  p o s i t i v a  e n con t r e i  o  embasamen t o  pa ra
abo rda r  e  t r a t a r  d e  f o rma  r e spe i t o s a  a s  d i f i c u l dade s
a l imen ta r e s  e  a  obe s i dade ,  t ã o  f r equen t e s  na  p ed i a t r i a .

1 4

QUEM SOMOSI

F l i p a  G o m e s

Sou  f a c i l i t ado ra  d e  pa r en ta l i d ade  c on s c i e n t e ,
e s p e c i a l i z ada  em  a l imen ta ção  r e spon s i v a  e  c om  cu r s o
avançado  em  nu t r i ç ã o  p ed i á t r i c a .   
N em  s empre  f o i  e s t e  o  meu  f o c o  p r o f i s s i o na l ,  s e ndo
que  f o i  a  Ma r i a  B ea t r i z ,  a  m i nha  f i l h a ,  q u e  me  l e v ou  a
s e r  uma  mu l h e r  e  mãe  ma i s  c on s c i e n t e .  A c r ed i t o  que  o
que  s e  pa s sa  à .  me sa ,  n ão  f i c a  na  me sa .  E  a o  me smo
t empo  a c r ed i t o  que  é  à  me sa  que  s e  p ode  t i r a r  a
t empe ra tu ra  da  f am í l i a .  P o r  i s s o  v amos  a l imen ta r
s o r r i s o s  à  me sa ?

K e l l y  V i t o r i a

Sou  méd i c a  p e l a  U FMG ,  p ed i a t r a  p e l a  S an ta  Ca sa  d e
M i s e r i c ó rd i a  d e  B e l o  H o r i z on t e  e  mãe  da  An t one l l a
( a t ua lmen t e  c om  5  ano s ) .  Impu l s i o nada  p e l a
ma t e rn i dade ,  e n c on t r e i  a  educação  p o s i t i v a ,  q u e
r e v e rbe r ou  na  m i nha  v i da  p e s s oa l  e  p r o f i s s i o na l .
D e f endo  a t end imen t o  i n t eg ra l  e  human i z ado ,
a l e i t amen t o  ma t e rno ,  p a r en ta l i d ade  c on s c i e n t e  e  apego
s egu r o .  A s  d i f i c u l dade s  a l imen ta r e s  s ã o  que i x a s
c omuns  n o  c on su l t ó r i o  p ed i á t r i c o .  A s s im  c omo  ou t r o s
de sa f i o s  d e  c ompo r t amen t o ,  s ã o  “ p o r t a  d e  e n t r ada ”
a c e s sa r  o s  pa i s  e  d e f ende r  v e rdade i r amen t e  a
i n f ânc i a !

drakeilanakamura

oishi_filipa

dra_kellyvitoria_ped

https://www.instagram.com/drakeilanakamura/?igsh=eGJhYnh6bWQyeTk1&utm_source=qr
https://www.instagram.com/oishi_filipa/
https://www.instagram.com/dra_kellyvitoria_ped/?e=4fd232ef-1e2b-43fa-93d6-cbdc3a9c6884&g=5
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